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INTRODUÇÃO
As áreas denominadas várzeas compreendem as planícies

de inundação fluvial de deposição holocênica e pleistocênica
que margeiam os rios de águas barrentas, ricas em material
em suspensão, numa área de estudo basicamente às margens
do rio Solimões. Essas áreas estão sujeitas a inundações sa-
zonais compondo uma planície aluvial que pode alcançar uma
grande extensão, com um sistema complexo de canais, lagos,
ilhas e diques marginais (Sioli, 1951).

Os principais afluentes da margem direita do rio Solimões
e o rio Iapurá, na margem esquerda, transportam uma eleva-
da carga de sedimentos em suspensão na água. A colmatação
desses sedimentos nas planícies de inundação dá origem a
solos com estratificação horizontal e vertical (neossolos flú-
vicos) e com características acentuadas de hidromorfismo
(gleissolos).

Os solos de várzea desenvolvem-se sobre sedimentos re-
centes que, associados ao nível elevado do lençol freático e às
inundações periódicas, condicionam um processo incipiente
de pedogênese. Por sua natureza sedimentar recente, esses
solos guardam estreita relação com o material de origem, ou
seja, sedimentos provenientes das regiões andina e subandi-
na, que são transportados pelos rios que drenam a região e
depositados na planície aluvial (lrion, 1984).

Este estudo teve como objetivo fazer um levantamento das
áreas de várzeas, a classificação e as principais características
dos solos que ocorrem nas margens dos rios Solimões-Amazo-
nas, no estado do Amazonas.

O rio Solimões regionalmente recebe o nome de Amazonas
após a barra do rio Negro, nas proximidades da cidade de Ma-
naus. Neste trabalho será utilizado o termo rio Amazonas para
compreender o rio (Solimões eAmazonas) desde a divisa entre
o Brasil, Colômbia e Peru, na cidade de Tabatinga, até a cidade
de Nhamundá, limítrofe dos estados do Amazonas e Pará.

MATERIAIS E MÉTODOS

Inicialmente, foi feito um levantamento das informações
pedológicas disponíveis para a área de estudo. A principal
referência de informação sobre as características pedológicas
das várzeas do rio Solimões são os mapas ao milionésimo do
Projeto RadamBrasil, nas áreas em questão nas Folhas Ma-
naus (SA 20) e Santarém (SA 21), que são apresentadas nas
Figuras 1 e 2.

Outros trabalhos em maior escala foram recentemente
compilados porTeixeira et aI. (2006) (Figura 3) e recentemente
os municípios delranduba, Manaquiri, Manacapuru, Anamã,
Anori, Codajás e Coari tiveram os mapas pedológicos compila-
dos da base pedológica da Amazônia Legal (Sipam), compila-
dos e publicados (Teixeira et al., 2007).

Neste trabalho foi utilizada a Base Pedológica da Ama-
zônia Legal (Sipam) (Figura 4) e utilizando ferramentas de
geoprocessamento foi feito um recorte das áreas de várzeas
compreendida no Estado do Amazonas, próximas à calha dos
rios Solimões-Amazonas. A seleção das áreas foi feita de for-
ma semi-automática e posteriormente foi feita uma checagem
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Figura 1- Mapa exploratório de solos - Folha SA 20 -
Manaus - Projeto RadamBrasil- Escala ao milionésimo
(Fonte: Brasil, 1978).
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Figura 2 - Mapa exploratório de solos - Folha SA 21 -
Santarém - Projeto RadamBrasil- Escala ao milionésimo
(Fonte: Brasil, 1976).

manual e selecionadas somente áreas com continuidade. Nas
confluências de tributários foi utilizado como critério um bu-
ffer de 10 km se os solos tivessem características de solos das
várzeas.

Posteriormente, foi feita a checagem das áreas utilizando
um mosaico de radar do Projeto Suttle RadarTopographic Mis·
sion (SRTM)e com a utilização em algumas área de mapas de
maior escala, como o mapa das várzeas do municípios de Ma-
nacapuru (Figura 5).

--~~S~a'I:"~
~*,rq-"'or",,=,

~--.'oc:s\ZlI",."
("~AaWo..

Figura 3 - Figura mostrando diferentes mapas pedológicos
disponíveis próximos a calha do rio Solimões entre os
municípios de Manaus e Coari. Adaptado de Teixeira etal.
(2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS gleissolos e os neossolos flúvicos são os solos predo-

minantes na planície aluvial ou várzea do rio Amazonas. De
idade pleistocênica e holocênica são formados principalmen-
te a partir de sedimentos provenientes de processos erosivos
naturais na Cordilheira dos Andes.

As Figuras 6, 7 e 8 apresentam os mapas compilados e a
legenda atualizada das unidades de mapeamento.

A Tabela 1 mostra as unidades de mapeamento identifica-
das na área de estudo. Foram identificadas 13 unidades de
mapeamento em que a classe dominante foi o gleissolo com
características eutróficas e distróficas. A segunda classe dom i-
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Figura 4 - Mapa exploratório de solos compilado da Base
Pedológica do Sistema de Proteção da Amazônia - Escala de
detalhe compatível com a legenda 1:250.000 (Adaptado de
SIPAM,2001).

nante foi os neossolos flúvicos que apresentou quatro unida-
des de mapeamento e que também apresentou características
eutróficas e distróficas. Aparecem como classes subdominan-
tes, além dos glelssolos e neossolos flúvicos, também plintos-
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Reconnessaince soil map of aluvial soils near lhe city of Manacapuru - AM
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Figura 5 - Mapa semi detalhado dos solos de várzea do
município de Manacapuru (Fonte: CETEC,1986 - Adaptado
por Teixeira et ai. 2006).
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Figura 2 - Mapa exploratório de solos - Folha SA 21 -
Santarém - Projeto RadamBrasil- Escala ao milionésimo
(Fonte: Brasil, 1976).

manual e selecionadas somente áreas com continuidade. Nas
confluências de tributários foi utilizado como critério um bu-
ffer de 10 km se os solos tivessem características de solos das
várzeas.

Posteriormente, foi feita a checagem das áreas utilizando
um mosaico de radar do Projeto Suttle RadarTopographic Mis-
sion (SRTM)e com a utilização em algumas área de mapas de
maior escala, como o mapa das várzeas do municípios de Ma-
nacapuru (Figura 5).
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Figura 3 - Figura mostrando diferentes mapas pedológicos
disponíveis próximos a calha do rio Solimões entre os
municípios de Manaus e Coari. Adaptado de Teixeira et 01.
(2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS gleissolos e os neossolos flúvicos são os solos predo-

minantes na planície aluvial ou várzea do rio Amazonas. De
idade pleistocênica e holocênica são formados principalmen-
te a partir de sedimentos provenientes de processos erosivos
naturais na Cordilheira dos Andes.

As Figuras 6, 7 e 8 apresentam os mapas compilados e a
legenda atualizada das unidades de mapeamento.

A Tabela 1mostra as unidades de mapeamento identifica-
das na área de estudo. Foram identificadas 13 unidades de
mapeamento em que a classe dominante foi o gleissolo com
características eutróficas e distróficas. A segunda classe dorni-
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Figura 4 - Mapa exploratório de solos compilado da Base
Pedológica do Sistema de Proteção da Amazônia - Escala de
detalhe compatível com a legenda 1:250.000 (Adaptado de
SIPAM, 2001).

nante foi os neossolos flúvicos que apresentou quatro unida-
des de mapeamento e que também apresentou características
eutróficas e distróficas. Aparecem como classes subdornlnan-
tes, além dos gleissolos e neossolos flúvicos, também plintos-
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Figura 5 - Mapa semi detalhado dos solos de várzea do
município de Manacapuru (Fonte: CETEC,1986 - Adaptado
por Teixeira et 01. 2006).
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Figura 6 - Mapas dos solos de várzea próximo a calha do rio Solimões no trecho denominado Alto Solimões, entre os
municípios de Atalaia do Norte e Tonantins - Estado do Amazonas.

Tabela 1- Principais unidades de mapeamento das várzeas do rio Solimões - Amazonas no Estado do Amazonas (Compilado
da Base do SIPAM, 2001)

Principais unidades de mapeamento das varzeas do rio Amazonas no Estado do Amazonas
Classe de solo dominante Classe subdominante
GLEISSOLO, álico, alta, A moderado, textura PLlNTOSSOLO, álico, média, A moderado, textura
argilosa, relevo plano média/argilosa, relevo plano
GLEISSOLO, álico, alta, A moderado, textura SOLO ALUVIAL, álico, alta, A moderado, textura
indiscriminada, relevo plano indiscrimínada, relevo plano
GLEISSOLO, álico, alta, A moderado, textura SOLO ALUVIAL, álico, alta, A moderado, textura
indiscriminada, relevo plano indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, álico, baixa, A moderado, textura SOLO ALUVIAL, álico, baixa, A moderada, textura
indiscriminada, relevo plano indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, álico, baixa, A moderado, textura AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA, álico, baixa, A
indiscriminada, relevo plano moderado, textura arenosa, relevo plano
GLEISSOLO, álico, baixa, A moderado, textura SOLO ALUVIAL, álico, baixa, A moderado, textura
indiscriminada, relevo plano indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, álico, baixa, A moderado, textura
indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, álico, média, A moderado, textura
argilosa, relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, alta, A moderado, textura
argilosa. relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, alta, A moderado, textura
indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, baixa, A moderado,
textura indiscrirninada, relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, baixa, A moderado,
textura indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, baixa, A moderado,
textura indiscriminada, relevo plano

PLlNTOSSOLO, álico, média, A moderado, textura
média/argilosa, relevo plano
SOLO ALUVIAL, eutrófico, alta, A moderado, textura
indiscrirninada, relevo plano
SOLO ALUVIAL, eutróflco, alta, A moderado, textura
indiscriminada, relevo plano

GLEISSOLO HÚMICO, eutrófico, baixa, relevo plano

GLEISSOLO HÚMICO, eutrófico, baixa, relevo plano
PLlNTOSSOLO, eutrófico, baixa, A moderado, textura
ar ilosa, relevo Ia no

Classe subdominante

GLEISSOLO HÚMICO, álico, alta, relevo plano

AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA, álico, baixa, A
moderado, textura arenosa, relevo plano

GLEISSOLO HÚMICO, eutrófico, alta, relevo plano
SOLO ALUVIAL, eutrófico, baixa, A moderado, textura
indiscriminada, relevo plano

SOLO ALUVIAL, distrófico, média, A moderado,
textura indiscriminada, relevo plano
SOLO ALUVIAL, eutrófico, alta, A moderado,
textura indiscriminada, relevo plano
SOLO ALUVIAL, eutrófico, alta, A moderado,
textura indiscriminada, relevo plano
SOLO ALUVIAL, eutrófico, alta, A moderado,
textura índiscriminada, relevo plano
SOLO ALUVIAL, eutrófico, alta, A proeminente,
textura indiscriminada, relevo plano

GLEISSOLO, eutrófico, média, A moderado, textura
indiscrirninada, relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, baixa, A proeminente, textura
indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, média, A moderado, textura
indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, baixa, A proeminente, textura
indiscriminada, relevo plano
GLEISSOLO, eutrófico, baixa, A proeminente, textura
indiscriminada, relevo plano

GLEISSOLO HÚMICO, eutrófico, alta, relevo plano

GLEISSOLO HÚMICO, eutrófico, média, relevo plano

GLEISSOLO HÚMICO, eutrófico, baixa, relevo plano
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Figura 7 - Mapas dos solos de várzea próximos a calha do rio Solimões no trecho denominado Médio Solimões, entre os
municípios de Fonte Boa e Beruri - Estado do Amazonas.

N

A
510 Sebastião do UatumAe .Urucarj

• ettlpiranga
Silves.

Manau. .
Boa VISta do Ramos

Carelro da VArzea. ltacoa~
Urucurituba.

Manaquiri
Gl0An • .., Au••••••

'-
·BeNri

~•••• ~~~ •••••••• ~km

-------._-.._---_.~...-,-_•._,------.o--. __ ,, .~ . ...........,~ _.......::u:>--....-_, ... .-.-o _
..-..ohlolUllCl._._ .•. .__.o-...-. ._I'I.Wco. __ , _...-_-.-..._----_.~-._-"•._----...-...--=. __ ... ._-.o_wwo:.. __ .••. ____________ .-.c""'- __ ... _..-------"-----_.-.._ •.._ .•._----_.~------~--.-_._---------~-----_.-"~-~------..-.:I-.-_._----_.-'"~--.~----_._---_._----e:--.:: -.. .~~_ •••••.A _-----------_.~-_-..._----~...._. _ _.. .__.o-. _ _... _-.o~ __ . .__.o . _~ __ ..... .__.o ,, . _-.o..w.-.__ ~ .~-....oo.._-... .__.o_. _
-.0 . .__ .......•.... . .._--. _

--
---

Figura 8 - Mapas dos solos de várzea próximos a calha do rio Solimões no trecho denominado Médio Solimões - Baixo
Amazonas, entre os municípios de Beruri e Nhamundá.
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Figura 9. Área de Neossolos Flúvicos com cultivo de feijão de corda, margem esquerda do rio Solimões, município de Iranduba.

Tabela 2. Áreas em hectares e os percentuais das classes velocidades reduzidas de intemperismo e do processo de
de solos dominantes das várzeas próximas à calha dos rios pedogênese, sendo por isso os solos mais novos da paisa-
Solimões-Amazonas no estado do Amazonas. gem nessa região. Solos mais novos são menos estruturados,
Classe de Solo ha % apresentam teores mais elevados de areia e silte e são mais
Gleissolos eutróficos 3.428.856 56.1 susceptíveis a perdas por erosão. Contudo, na maior parte das
Neossolos F1úvicoseutróficos 2.159.141 várzeas estudadas o processo erosivo não causa perdas aos

35·3 gleissolos, especialmente, devido a sua ocorrência em rele-
Gleissolos distróficos 508.867 83. vo plano e suave ondulado, onde se encontram, e à pequena
Neossolos Flúvicos distróficos 14371 0.2 diferença de cota entre o nível do solo e o nível das águas. As
Total 6.111.235 100 maiores perdas desses solos são devido ao "fenômeno das

terras caídas", que consiste do desbarrancamento dos solos
nas margens do rio, fenômeno que chega a ocorrer em grande
extensão, em algumas áreas, mesmo sendo recobertas pela
vegetação original.

Os neossolos f1úvicos estão associados principalmente ao
dique aluvial (barranco do rio) e às partes mais elevadas do in-
terior da várzea, enquanto os gleissolos ocorrem na parte mais
interior e mais rebaixada da várzea, por isso mais freqüente-
mente encontram-se saturados ou completamente submer-
sos. Quando associados aos igapós, chavascais, aningais ou
outras áreas muito baixas, no interior da várzea, os gleissolos
não são cultivados.

Apesar de apresentarem, especialmente, os neossolos flú-
vicos elevada fertilidade natural e elevada reserva de nutrien-
tes, as condições de drenagem e a elevação sazonal do nível
das águas tornam-se freqüentem ente limitantes ao cultivo
desses solos em parte significativa do ano. A Figura 5 mostra
uma classificação adicional pelo período de alagamento nas
diferentes posições da paisagem das várzeas próximas de Ma-
nacapuru. Esse tipo de classificação das várzeas por período
provável de alagamento é de fundamental importância em es-
tudos de zoneamento dessas áreas.

Na várzea, os solos eutróficos, normalmente, possuem teo-
res elevados de silte e de areia fina, com elevada capacidade

solos e neossolos quartzarénicos.
Na Tabela 2 são apresentadas as áreas em hectares e os

percentuais das classes dominantes das unidades de mapea-
mento. Nessa análise estatística foi feita uma divisão também
levando-se em consideração a classificação da fertilidade do
solo (características eutróficas e distróficas).

Na Tabela 2 verifica-se que mais de 60% dos solos da vár-
zea, no trecho em estudo, são gleissolos, sendo que entre es-
tes, mais de 50% são eutróficos. Os neossolos f1úvicos eutró-
ficos somam mais de 2.000.000 ha. Estes dados mostram que
poucas áreas da várzea apresentam limitação de fertilidade
para a produção agrícola. As áreas de solos com característi-
cas distróficas geralmente estão associadas às margens de la-
gos onde a carga de sedimentos ricos em nutrientes é menor.
Essas áreas também têm a tendência de apresentar sedimen-
tos mais finos (textura argilosa e muito argilosa) em contraste
com a grande quantidade de silte que apresentam os solos
próximos da calha do rio. Abaixo, são discutidas as principais
características das classes predominantes nessa área de estu-
do dos gleissolos e neossolos flúvicos.

A natureza do material de origem, a posição na paisagem,
as condições restritas de drenagem e as inundações peri-
ódicas a que podem estar sujeitos esses solos resultam em



Figura 10. Perfil de Gleissolo, a classe de solo predominante
nas margens dos rios na região estudada. Observa-se as
cores acinzentadas típicas de ambientes hidromórficos.
(Parintins - AM)

de troca de cátions e elevados teores de cátions trocáveis, es-
pecialmente cálcio, magnésio e, em alguns casos, sódio. Em
contraste aos solos bem drenados de terra firme, os solos de
várzea apresentam reação menos ácida, níveis mais elevados
de nutrientes, menores teores relativos de alumínio trocável e
grande quantidade de argila de atividade alta.

Esses solos apresentam ainda composição mineralógica
bastante variada, como reflexo da diversidade e da natureza
recente do material de origem, das condições periódicas de
hidromorfismo e do reduzido grau de pedogênese. Os poucos
estudos sobre a mineralogia dos solos de várzea revelam a
presença de minerais primários, notadamente mica, clorita e
feldspatos, além de conteúdo apreciável de esmectita, cauli-
nita e vermiculita (Sombroek, 1966; Irion, 1984). Os minerais
considerados acessórios também são bastante variáveis, ob-
servando-se caulinita, mica, quartzo, feldspato, montmoriloni-
ta, vermiculita aluminosa, lepidocrocita, hematita e gibbsita.

Características dos solos de várzea
Neste item são apresentados os principais critérios utili-

zados segundo o Sistema Brasileiro de Classificação do Solo
(Embrapa, 1999) para classificar os gleissolos e os neossolos
flúvicos.

Gleissolos (glei pOUCO húmico, glei húmico)
No Sistema Brasileiro de Classificação de Solos é a clas-

se de solos hidromórficos constituídos por material mineral
que apresenta horizonte glei dentro dos primeiros 50 em de
profundidade, ou com profundidade entre 50 e 125 em, caso
esteja: i) imediatamente abaixo de horizontes A ou E (que po-
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Figura 11 - Perfil típico de um Neossolo Flúvico onde
se observa a estratificação das diferentes camadas de
deposição. Paraná do Baixio - Iranduba - AM

dem ser gleizados ou não); e ii) precedido por qualquer tipo
de horizonte B, exceto plânico e plíntico, e/ou C. com presen-
ça de mosqueados abundantes com cores de redução, sem
apresentar, contudo, os requisitos para enquadramento nas
classes dos vertissolos, dos espodossolos, dos planossolos,
dos plintossolos ou dos organossolos. A Figura 10 apresenta
um perfil típico de gleissolo nas margens do rio Amazonas, no
município de Parintins - AM.

Em condições naturais, são solos mal ou muito mal drena-
dos, que apresentam seqüências de horizontes A-Cg, A-Big-
Cg, A-Bi-Cg, A-Btg-Cg, A-Bt-Cg, A-E-Btg-Cg, A-Eg-Btg-Cg, Ag-Cg,
H-Cg. Esses solos, por serem mal ou muito mal drenados e se
caracterizarem pelo processo de gleização, que implica na
manifestação de cores acinzentadas, azuladas ou esverdea-
das devido à redução e solubilização do ferro, permitindo a
expressão das cores neutras dos minerais de argila ou, ainda,
preci pitação de com postos ferrosos.

Os gleissolos normalmente desenvolvem-se a partir de se-
dimentos recentes nas proximidades dos cursos d'água e em
materiais colúvio-aluviais sujeitos a condições de hidromorfia
em áreas abaciadas ou depressões e, eventualmente, em áre-
as inclinadas sob influência do afloramento de água subterrâ-
nea (surgentes). São solos formados sob vegetação hidrófila
ou higrófila herbácea, arbustiva ou arbórea.

Em geral, apresentam textura fina e não se incluem nas
classes texturais areia ou areia franca. Os solos dessa classe
encontram-se permanente ou periodicamente saturados por
água, salvo se artificialmente drenados. A água permanece
estagnada internamente ou a saturação é por fluxo lateral no



solo. Em qualquer circunstância, a água do solo pode se ele-
var por ascensão capilar, atingindo a superfície.

Podem ser de alta ou baixa fertilidade natural e têm nas
condições de má drenagem a sua maior limitação de uso. Na
área de estudo, a ocorrência dessa classe de solo é mais ex-
pressiva nas áreas mais rebaixadas, mais distantes da margem
do rio em direção à área de floresta ou dos lagos de várzea.

As classes mais freqüentes na área-foco deste estu-
do são os gleissolos háplicos com argila de atividade alta (Ta)
com elevada saturação de bases (eutróficos). Esses solos pos-
suem argila de atividade alta (T~ 27 cmolc/kg de argila) e alta
saturação por bases (V ~ 50%) na maior parte dos primeiros
100 cm a partir da superfície do solo.

A potencialidade agrícola desses solos é dependente das
sérias limitações atribuídas ao lençol freático elevado e ao
risco de inundação freqüentes. Os horizontes subsuperficiais
apresentam estrutura maciça no horizontes Cg ou Bg. As co-
res dominantes são as escuras nas camadas superficiais e
acinzentadas e azuladas nos horizontes subsuperficiais. Esta
característica faz com que algumas áreas com esses solos se-
jam denominadas localmente de "barro azul". Nestas áreas a
vegetação predominantemente é de solos alagados como os
aningais e chavascais.

A textura dominante parece ser dominada pela distância
em relação ao curso do Solimões. Os que são próximos às
margens da calha são predominantemente siltosos e os que
se localizam mais no interior das áreas alagadas, próximos a
pequenos cursos de água e lagos, são predominantemente
argilosos.

A maior parte dos gleissolos nas várzeas do rio Amazonas
no trecho do estudo são eutróficos, com algumas áreas apre-
sentando caráter distrófico (Tabela 2). Os eutróficos apresen-
tam boa disponibilidade de nutrientes enquanto os distróficos
são fortemente ácidos, geralmente de textura argilosa, com
elevada saturação por alumínio.

Apresentam baixa suscetibilidade à erosão por ocorrer em
relevo plano. Há limitação forte a muito forte pela falta de oxi-
gênio nas raízes devido ao excesso de água em grande parte
do ano. Entretanto, nas áreas eutróficas a cultura de vazante é
bastante disseminada e pode ser sustentável nas localidades
próximas a centros consumidores. O excesso de água restrin-
ge ou mesmo impede o acesso da maquinaria, condicionando
sérias limitações à utilização de implementos agrícolas, evi-
denciando também sua inaptidão para uso com cultivos pe-
renes e silvicultura de espécies pouco tolerantes à deficiência
de oxigênio.

NeossoLos fLúvicos (soLos aLuviais)
Os neossolos flúvicos são derivados de sedimentos alu-

viais com horizonte A assente sobre horizonte C. constituído
de camadas estratificadas, sem relação pedogenética entre si,
e devem apresentar um dos seguintes requisitos: distribuição
irregular do conteúdo de carbono orgânico em profundidade,
dentro de 150 cm da superfície do solo; e/ou camadas estra-
tificadas em 25% ou mais do volume do solo, dentro de 150
cm da superfície do solo (Embrapa, 1999). Compreende solos
apresentando pequena expressão dos processos pedogenéti-
cos como conseqüência de características do próprio material,
de sua resistência ao intemperismo ou composição química
e do relevo, que podem impedir ou limitar a evolução desses
solos.

Apresentam seqüência de horizontes A-R, A-C-R, A-Cr-R,
A-Cr, A-C, O-R ou H-C, sem atender, contudo, aos requisitos
estabelecidos para serem enquadrados nas classes dos cher-
nossolos, vertissolos, plintossolos, organossolos ou gleisso-

los. Essa classe admite diversos tipos de horizontes superfi-
ciais, incluindo o horizonte O ou H hístico, com menos de 30
cm de espessura quando sobrejacente à rocha ou à material
mineral.

Essa classe de solo está associada às áreas de maior eleva-
ção na paisagem, dentro das limitações de várzea. Na paisa-
gem de várzea do rio Solimões, também é comum a ocorrência
de neossolos flúvicos Ta eutróficos gleissólicos. Estes solos
apresentam horizonte glei dentro de 150 cm da superfície do
solo.

Os neossolos flúvicos apresentam textura bastante variável
com camadas de textura arenosa, média e argilosa.

Nessa classe estão incluídos os solos que foram anterior-
mente classificados como solos aluviais e algumas áreas de
areias quartzosas hidromórficas.

Os neossolos flúvicos nessa região ocorrem principalmente
às margens dos rios e lagos. Os eutróficos estão associados à
colmatagem de sedimentos ricos do rio Solimões e os distró-
ficos aos pequenos rios de água preta e proximidades de la-
gos, onde a quantidade de sedimentos é reduzida e há teores
bastante elevados de ácidos orgânicos em dissolução (Vieira
& Santos, 1987).

Em grande maioria, são solos com elevada fertilidade natu-
ral que desempenham papel de suma importância na produ-
ção agrícola da região, pois são intensamente utilizados pelos
agricultores ribeirinhos durante o período de baixa das águas
dos rios. Entretanto, apresentam sérias restrições para as cul-
turas perenes e silvicult a devido principalmente ao excesso
de água durante longos períodos.

Sua potencialidade agrícola também é em função de sua
posição na paisagem: as várzeas onde ocorrem os neossolos
flúvicos apresentam formações mais antigas e estáveis que
permitem a utilização agrícola e pecuária mais intensiva. Nas
várzeas instáveis ocorre o fenômeno conhecido localmente
como "terras caídas", provocado pelo solapamento ocasiona-
do pelas águas e pela pouca resistência do solo em relação à
força da correnteza, conforme discutido anteriormente.

Nas partes mais rebaixadas, próximas às margens do rio
Solimões, é comum a ocorrência de bancos de areia, regio-
nalmente denominado de "praia". Essas áreas são cultivadas
com culturas de ciclo curto, por ocasião da vazante do rio. Os
solos mais comumente encontrados nessas áreas são os ne-
ossolos quartzarênicos hidromórficos, solos com presença de
lençol freático elevado durante grande parte do ano, na maio-
ria dos anos, imperfeitamente ou mal drenados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A unidade de paisagem denominada várzea apresenta ca-

racterísticas bastante peculiares e distintas da paisagem de
terra firme. Os solos férteis contrastam com as afirmativas de
que os solos da Amazônia são pobres; as grandes extensões
que a planície de inundação atinge em determinados locais
levam ao questionamento da legislação fundiária e sobre áre-
as de proteção permanente para matas ciliares, prevista numa
legislação nacional baseada em rios de vales encaixados. O
endemismo de determinados tipos de vegetação e fauna, em
alguns ambientes de várzea, condiz com a criação de áreas de
preservação para estes ambientes, talvez os mais ameaçados
da Amazônia.

Um programa de zoneamento ecológico econômico das vár-
zeas poderia selecionar áreas para atividades produtivas, sob
os solos férteis desta área, de forma sustentável que pode-
riam contribuir de forma significativa para a produção primária
na Amazônia.
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